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I/D 

I N F O R M A C Ã O D O C U M E N T A Ç Ã O 

I/D 9 

C.S.Sp. /195- Clivo di

Cinna - 00136 -ROM 

A P AL AVRA do SUPERIOR G. E RA L 

Janeiro de 1977 

LIBERMANN- MISSIONÂRIO ... 
-------------------------

"0 c.CV!Á.1,ma //..e.e.e.bido pelo Fundadoti e.nc.onbi.a. à 1.iua. ve1tdadutia. e.x.­
pn.v.,1.iãa na a,ü;tude, daquel.e.1.i que enbi.e. nÕJ.i que11.em .te.van. mw longe. 
o.. 1.iua':e.xpwê.nc.ia 1ie.1-tgio-0a.. e. a. .6ua ,ln.tU,tç_ão apo.6tÕüc.a. A voz do 
E1.ip1li.Ua San.ta, que. .6e. man.l6uta nM naMM MpDr.a.ç,õe.1.i e angMÜM 
c.omuM, indic.a-na.6 e.ama de.vemM viveJt e.1.i.t.e. dom na Igne.ja de. hoje.." 

{ XXQ CapLtulo da.6 Ccvunel..i;ta,6 de. Ve.d'1.una) 

Meus irmãos, 

O 2 de Fevereiro de cada ano faz-nos evocar a estatura daquele que nôs chama­
mos "o nosso Venerável Padre". 

A sua vida foi uma grande aventura espiritual. Tendo-se Deus apoderado dele 
e tendo-se ele entregado a Deus, o prisioneiro do "ghetto" judeu encontra uma extraor­
dinãria liberdade, que ultrapassa os condicionamentos físicos, psicolÕgicos, sociais 
e culturais em que tinha vivido até ali. Com os seus companheiros lança-se ã Evangeli­
zação da África. 

A sua experiência : avançando passo a passo no caminho da liberdade, deixa 
atrãs de si,progressivamente, as diferentes etapas do seu itin·erârio : Saverne, Paris, 
o seminário, Rennes, as peripécias da fundação, as fundações africanas, a fusão •••
O seu horisonte recua, ã medida que ele avança, ultrapassando as barreiras, as fron­
teiras •••

O seu sentido de Deus, dos homens e da-- vida foi-se tornando cada vez mais 
profundo, ate atingir a paz profunda no abanãono total-ã acção de Deus, e o sentido da 
liberdade inalienável de todo o homem, especialmente dos mais pobres, procurando-os, 
acolhendo-os, amando-os e libertando-os num serviço de respeito, que outra coisa não é 
senão o dom total de si mesmo. 

Era isto o seu carisma. Liõermann foi por ele tao fortemente marcado, que foi 
uma das maiores figuras missionarias do seculo passado, e soube comunicar o seu ideal, 
a sua visão, o seu dinamismo missionãrio a toda uma família religiosa que estã cons­
ciente ainda hoje de haurir o seu espírito nesta fonte. 

Mas um carisma, uma experiência de vida, e coisa Única, original, que não se 
pode reproduzir. Se nós, Espiritanos, nos ligamos a estas origens, ê porque nos reco­
nhecemos, na nossa vocação missionãria pessoal, no ideal que ele propôs e comunicou. 
É porque a sua experiência nos ajuda a aprofundar e a orientar a nossa e nos estimula 
a caminhar juntos, para viver, num mesmo espírito de criatividade, os apelos de hoje. 
"SÕ quando a lembrança do passado não for estranha ao mais profundo da experiência pró­
pria é que hâ uma forte probabilidade de que alguma coisa se passa." A.WILLEMS (Quelle 
place donner aux souvenirs?). 

Nas pâginas que se seguem é-nos apresentada mna parte do itinerário do P.Li­
bermann, Libermann $issionârio. Oxalâ elas vos ajudem a captar a sua actualidade para 
nõs. Eu creio,de facto,que , na nossa experiência missionária actual, temos a experiên­
cia do nosso Fundador em momentos cruciais da sua vida, e as suas opções podem iluminar 
também o nosso caminho 



- Como ele também nõs hoje vivemos o começo de uma nova era missionãria. ·
Muito diferente da do século pa�sado, ê o seu acabamento e um novo ponto de partida. 
Mas como a primeira tambemnão sabemos ainda onde nos levarâ o Espírito; tantas coisas 
estão por descobrir e um desafio ê lançado ã nossa capacidade de abertura e de mobili­
'dade interior, ambas componentes-da nossa fidelidade _missionâria.

- As circunstâncias levam-nos a reciorrer sempre mais ao coração da nossa
vocação, que ê dar testemunho de Jesus, morto e ressuscitado, e da esperança que Ele 
abre ã humanidade, prontos a reproduzir em nõs os traços de Cristo sofredor ••• 

- As origens da obra espiritana em África foram marcadas por provaçÕes·e
fracassos tais, que ela não deveria ter podido sobreviver � quantas coisas que pare­
ciam n;'o ter viabiHdade, quantos projecton que pa.recimn ilusões, quantos missioníirios 
desaparecidos ao lon30 de poucos anos; atê a própria unidade da Congregação parecia 
ameaçada por dentro. 

- Quantas vezes eu nenso nisso, quando sou testemunha de experiências do­
lorosas nos nossos dias ou de situações críticas : hã uma luz a receber da fê e da 
capacidade de ultrapassagem destas sitmi.çÕes, nos nossos cc:ncços, que, em grande par-

'd • • - • .... b.... ... 
te, eram hauri as na 1nsp1raçao que emana aente hO!ne:n de fe e de esperança. Tam em nos 
temos necessidade duma mística missionária. 

- Como o P. Libermann no seu tempo, assistLmos hoje a uma exploração do
homem pelo homem, e numa escala infinitamente maior do que nos escravos libertos de 
Bourbon e Haiti. Todos võs, em qualquer parte em que estejais,sois disso testemunhas 
e com isso sofreis. Como contribuir para a libertação do homem de hoje? Entre todas 
ás propostas apresentadas, qual serã a boa? Por qual delas devemos optar? Com qual 
delas devemos comprometer-nos? Como tradu?.ir a nossa solidariedade com os pobres e os 
oprimidos? 

As circunstâncias são diferentes. Não podemos encontrar no passado as so­
luções para hoje, mas podemos encontrar nelas, isso sim, o dinamismo dum olhar ilu­
minado por Deus que penetra o mundo em profundidade, e a aceitação sem compromit:sos
d • � .. -

as ex1gonc1es da nossa:vocaçao, 

Duas paJ.::i.vras <l:.:i o·::c:<.:'� têm :r.N:co!ld-,1 O"J 1ongo de t0d'l. e ri.oss:i 'histê·: .; -1 
P.spiritana: 

-· A 1·fiG5ão ; ul,.c:-tt. <le De11s ., Deixer10-Lo agir, cnrcj �w.-o� ab�;:::tos ao irttçinlso
do seu Espírito : Deus tem a sua hora, o seu plano, os seus caminhos ••• 

- A Missão ê obra de uma comunidade. Beb��os ac nossas forças na fidelida­
de partilhada com outi:õa·�-··Rcencontremos, aprofundemos o espír�.to d� comuni4ade. A.iu­
demo-nos, suporteruor.:nos mutuamente, encot·agemo-nos, trabalhemos uni.dos. 

"� importante criar um ambiente de vida, de que scjaiil parte integrante as 
grandes lembranças do passado. Então nascerá uma atmosfera de solidariedade e confian­
ça em que, espontaneamente e por dentro, receberemos do passado o que reconhecermos 
como importante para o futuro. Então o passado mobilizar-nos-á. Despertará em nos 
experiências pouco exploradas, far-nos-â descobrir as nossas prÔprias possibilidades 
e o que temos a fazer, •• " - Willems, ibid. 

Frans TIMMERMANS, C.S.Sp. 

Superior Geral. 
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EQUIPA GENERAL!CIA 

L I  BE RMA N N-M IS SI O N Ã RI O 

FUNDADOR 

O P. TILLARD, O.P.,numa conferência feita em Roma em Novembro Úl­
timo, classificou Libermann, no século XIX, como fundador extraordinário 
ê carismático, embora pouco conhecido e pÔ-lo nntre os grandes e céle­
bres fundadores tais como Francisco, Domingos e Inácio. Sublinhou a ne­
cessidade de fazer umri distinção entre os tundadores cujo espírito e in­
tuições devem ser fielmente aceites e reconhecidos, e os outros nµmerosof 
fundadores ou fundadoras de obras ou instituições que lhes sobrevlveram, 
mas que não se podem considerar como fundadores cujo património tenha um 
valor permanente.Quanto a Liberm?nri não pode havei4ualqu�r d��ida: ele 
foi· o instigadói-de um importante movimentomi�sionario do sêc�lo XIX. 
Ê sobretudo como missionário que Libermann deixou um"patr1.monio 11 e ins­
pirou a companheiros seus um "espírito e fins" que merecem ser preserva­
dos. 

DIRECTOR ESPIRITUAL 

Muitos de nÕs conhecemos Libermann como director espiritual. Mas 
entre os que têm escrito sobre o método de direcção e a espirituilidade 
de Libermann, muitos não têm posto suficientemente o acento sobre·a di­
mensão missionária desta direcção e desta espiritualidade. Como conse­
quência disso, concluiram que, como para muitos directores espirituais 
do século XIX, a espiritualidade de Libermann era individualista e ego­
cêntrica. Isto pode ser verdade no começo, mas quando Libermann tomou 
conscisncia da sua missão e,portanto, dos sofrimentos e da opressão que 
pesavam sobre os escravos, orientou muitos homens e mulheres a consagra­
rem a sua vida a aliviar estes sofrimentos e a pôr fim ã opressão. Tisse­
rant e Le Vavasseur eram seminaristas com necessidade de ajuda e de di­
recção. Libermann tomou consciência de que uma espiritualidade que não 
tivesse em conta a sua solicitude de ajudar os pobres no Haiti � na 
Reunião ser-lhes-ia prejudicial e conduziria a negligenciar os necessi­
tados. Tisserant e Le Vavasseur, por;m, não eram os iiftiêus� Rignier,de 
saúde frâgil, que morreu logo nos dois primeiros meses da sua chegada a 
Ãfrica, o primeiro dos discípulos de Libermann a morrer, escrevia:"Se 
tive��e de necomeça�, 6á-to-ia mil veze.!) ••• Não tnocania a minha .!)O�te 
po� nada deh.t.e mundo." Eis o exemplo de um homem que soube apreciar a 
direcção que Libermann imprimira ã sua vida. 

O CONVERTIDO 

Libermann viveu durante vinte anos no "ghetto" judeu de Saverne. 
Pôde ali experimentar o ;aio miituo dos judeus e dos cristios e .as injus­
tiças que o seu,povo teve de sofrer. Deixou o "Ghetto" e converteu-se ao 
Cristianismo. Foi um passo difícil, mas A iniciativa pertenceu a Deus e 
ele sentiu uma alegria profunda e cheia de paz. Doze anos mais tarde to­
mou consciência da condição dos escravos nas col6nias e da exploraçio deau 
mana dos africanos por parte de certos cristãos. Novamente se sentiu cha­
mado a deixar um "ghetto"de outra espécie, e a fazer alguma coisa para 
ajudar um povo ne�essitado, um povo d�spr�zado e maltratado por muitos. 
Era uma nova "conversão"de Libermann. Em muitos pontos� esta conversão era 
tão verdadeira como a primeira, mas tambim frutuosíssima. "Veixei Renne.!) 
paha hempne. t uma gnande lmphudêncla - paha não dlzen toucuna - .6egun­
do todo.!) O.!) que ajuízam da.!) coihah como homen.!) de.!).t.e mundo. Lã tinha um 



li. 

6u:tu1to ce1tto; eAtava Aegu.Jto de teh com que uiveJt e me.6mo uma c.e1tta e.xl.6-
tênc.1.a. hon1to.6a. ••• Agolta. não te.nlio nada., não .6ei. o que vi.Jr..e.1- a .6elt, não 
.õel .6eque1t e.orno pode.1tel vlve.Jt e e.xl6tl1t; le.va.1te.l uma. vida de..6p1tezlvel, 
e..6que.c.lda, de.õplteza.da., pe1tdlda. .6e9undo o mundo ••• Nã.o tenhal6, pol.6, nem 
nec.elo nem de.6c.on6lança; 61-c.ai 6abendo que �ou o homem mal.ó 6e.liz do mun­
do, eo1tque. n.ã.o tenho .6e.não Ve.1t.6 ••• 1Jlvendo a.l11da. e.mboJta na. :tetua, jâ. e..õtou 
no e.eu. " 

A MISSÃO DE CRISTO - Mal Libermann tinha deixado Rennes, quando um padre, 
durante dezoito anor. director de um seminário, lhe 

fez esta objecção: "Que massacre você " .. o.i fazer se rouba este jovem (M.de 
la Bruniêre) ã França para o levar consigo a evangelizar os Pretos!" 
Libermann devia ainda tomar consciincia de que nio se tratava sim�lesmen­
te de si mesmo, da sua missão e da sua vida espiritual, mas também do en­
vio de.homens para uma missão difícil. Respondeu ã opjecção como uma iro­
nia que nele não era habitual: "Então 0.6 qu.e 6ão 6e.1tvo1to.60J.:i, 601t.te.6 de c.a-
4ic.te.Jt, e.6.6e.6 têm de 6lc.a1t todo.ó na F1tanç� .•• A.6 vi.6:ta.6 do Se.nho1t .õâo mul­
to mal.6 la.Jtga.6. Ele velo 1.:,a.lva.1t todo6 06 home.n.6; .6ac.1ti6lc.ou-.6e polt todo.6, 
pe.lo.6 ma.l.6 de.6p1tezlvel6 c.omo pelo.6 mal.ó dl-0:tin.to.6, e.,polt c.on.õe.gui.n.te., o 
.6e.u e.6pl1tlto 1.:,ac.e.1tdotal não e. outJta c.ol.6a .6enã.o e.6pl1ti.to de Jte.c.onc.lllaçi5 
e de .õalva.ç.ão pa.Jta. . .todo 0°--g-ê-ne--ttt:, h.umano,e,po./t c.on.õequê.nc.,la. .tambe.m, o.6 qu.e. 
:têm ·rt' p:túii)tuêle. do .6a.c.e1tdâc.io do . .t>eu. MESTRE de.vem e.6.te.nde.11. a toda. a. te.'1.JtÇt 
a .6ua ml.6e.'1.lc.Õ1tdla." 

Nesta resposta encontramos a chave da missão de Libermann. Cris­
to não exclui ninguém. Morreu por todos e os cristãos devem participar na 
missão de Cristo reconciliando as pessoas n'Ele. A vida de Cristo resume­
-se no seu oferecimento sacrifical na Cruz. O sacrifício de Cristo ê um 
sacrifício de reconciliação. Ofereceu-se a si próprio para que todos se­
jam um, para que todos se tornem filhos do Pai comum. O missionirio par­
ticipa do sacerdócio de Cristo. Ê chamado a participar de certo modo no 
prÕprio sacrifício de Cristo, para rcconciliaçâo do mundo com Deus em Cri1 
to. Cristo chama todos os homens para um mesmo aprisco.ºEu ê que sou a 
porta ••• " Libermann comenta assim esta palavra do Senhor: "t ne.c.e.6.6á1t-i..o 
1.,abe.11. �ue. 0.6 pa.6to1te.6 '-'ªº a.o me6mo t�mpn pa.6to�el e ovelha.ó; No.660 Se.nho1t 
e �ue e o Ü.nlc.o Pa..6.toJt., e todo.6 01:, ont1io.1 pa.6to1ie1., .õâo ove.lha.ó .õua.6. Nc,_ 
p-1top1tla. oc.upaçao da .õalvac�o do.6 out1to.6, e.ncont�am a 1.,ua. qual-i..dade de. 0-
ve.lha.1.,; de óac.to, .6e ele.ó cump1tem o J.ie.u. pa6.to1te.lo e.orno deve .6e1t, enc.on:t.11.a.i 
nele. a 6ua. vlda, e. ne..6ta 1:,ua me.6ma oc.upacao pa.6�01tal devem e.6ta1t 1.,ob a 
c.ondu.ta do .6obe.1ta.no Pa.1.,ton e 6en lua.6 ove.lha6 palL� J'Ele 1tecebe.1tem tudo •• 
V�em-1.:,e. ófl.equ.ente.me.nte pa.1.,tohe.6 que de.óende.m a Jte.llglã.o, ma.6 c.om uma tal 
a1:,pe.1te.za. � b1tu.6quld�o �ue. nao 1.,e encont�a em pa.11.te alguma; mui.to ó1tequen­
teme.nte .6a.o a..6 1:,ua.6 p1top11.la1.:, palx5e.6 que. ele.ó deóe.ndem ••• O Antigo Te.1:,ta­
mento e11.a. um a.p'1.l.6c.o, rna.6 apll.i.6c.o de. p11.;tlca6 e.x.te..Jtna.6 ••• ;no novo apnl.6-· 
co o di.vlno Pa.1.,to.Jt 1te.unl1ti toda.6 e.6ta.6 ovelha.6, pana 601tman dela.6 um .6Ô 
e me.�mo 1tebanho, e óa.zê-la. ent1ta1t. toda.6 num .6Õ ap1t.l.6co. O ca1tác..te1t e.6.6e.n­
c.1.al e �nlc.o da..6 ove.lha.ó e6ta�á na cl�a, ca���t�n 1,�mado refo F6rZ�l� 
.to Sa.nto, c.a1tâc.te.1t. que. un,i.-'lá. ,todo o ;;_c:LU: (J_ .t,::111icur..ã. loda.'J c;,.1, 011e.tha6 dÕ­
c.e.i.1., e maleãvei..6 6ob a. ac.ç.êio do !Yiel.>mo pa.6.tOIL, "Nno hã distinção entre Ju­
deus e Gentios, entre sacerdotes e fiêic; s;o todoo um cm Crioto, reuni­
dos pelo sacrifício de Cristo num võ re<lil. 

·ART!FICE DE PAZ - A reconciliação do mundo em Cristo e toda a missão dos
0 

dos cristãos, No seu tempo, Libermann via a escravatura
como exemplo maia terrível do 6dio, da divisão, da alienação, da injusti­
ça. A escravatura ·aceitava a exploração de ttm grupo por outro, com o maio
prejuízo duns e doutros. Os escravos. eram submetidos a condiç;es desuma­
nas, e os senhores eram corrompidos pela injustiça que impunham e pelo
desprezo que mostravam por outros, que eram homens como eles. Nestas cir­
cunstâncias a tarefa do missionârio era a seguinte:"Fa1t-6e-ã tudo o que
õe pude1t pa.Jta. e.1.,ta.belec.e.1t ent1te 1tlco.6 e pob1te..6, bnanc.01., e �neto6, aquela
ca.Jt.lda.de c1t.l1:,ti que 6az c.om que. .todo.ó 01., home.n.6 1:,e c.on6ide1tem l1t.mao.6 em



5 

Je-0u-0 Cni-6.to, �ana 6azen de-6a.pa.neeen a de-0pneza e indl6ene.nça., a-6 inveja.� 
e o-6 Õd-lo-6". Esta função de- pacificaior-nãci. implic�V'a que o .missionário 
devesse ser um espectador neutro, um defendor do ''statu quo"."0 pa.ntldo 
da-6 Pneto-6 .tem pon ele a. ju-6.tlça. e o J.ient-lmen.to nel-lglo-60; a. juJ.itiça. pon­
que e opnlmldo; o -6en.tlmen.to ne.llglo-60 ponque ê in6ellz e 6Jc.aeo; pon eon­
-0eguinte, deve e.xeltan a. eomlJ.ie.nação e. a neeeJ.i-0lda.de. de a.polo, no ne.pne-
-6enta.nte de Je-0u� Cnl-6.to ••• 

o·que. o pa.n.tldo do-6 Bna.neo-6 ehama "andem" ê rna.l-6 ou me.no-6 um
negne.ti.tio a.o "J.ita--tu qua" ex-i..J.i.ten.te a.n..te.J.i da e.ma.n.elpa.ção."Isto diz respeito 
i situação nas Col�nias em 1850. 

PROMOÇÃO HUMANA -" A .ta.ne.6a do mi.tiJ.ilonâ.nlo, o J.i eu pnime.llw de.ve.n e pnomove. 
não a.pe.n.af.i o_ de.J.ie.nvolvlme.nto mo�al ma.J.i .tambêm o de.-

J.ie.nvolvlmento lntele.e.tual e. te.enled da-6 pe.-66oa.-6".o princ!pio de base de 
Libermann era que o missionário estava nas missões para as pessoas e não 
as pessoas para os missionários". O Evangelho deve ser a Boa Nova. Dizer 
a um escravo que a sua condição era a condição querida por Deus, isso não 
era para ele boa nova, embora não lhe fosse também particularmente vanta­
joso dizer�lhe que era iguàl ao seu senhor. Alguma coisa tinha de ser fei 
ta para promover a igualdade e p;r termo is divisões. "Pnoeunal -6obne.tudo 
de.ae.nvolve.n-lhe.-6 be.m o eanã.ete.n, 6aze.n -6obne6-6aln o que nele -6e eneontnan 
de bom, a�nove.i.tan dlJ.i-60 pana bem o.ti e.duea.n, a.pe.n6e.lçoa.n o que. houven de 
de6e.ituo-6o, de.-6e.nvolve.n o que. nele. po-6-6a have.n de. e.-6pZn-lto de. aetividade. 
t a.b-6olu.tame.n.te. ne.ee.-6-0â.nio le.va.n.tan a 6naque.za. de. eanã.ete.n de.J.i.ta-6 boa-6 
alma-6, dan�lhe.-6 um ee.nto vigon e 6aze.n-lhe-6 ve.n e J.ientin que. -6ão livne.-6, 
óaze.n-lhe.-6 ve.n a beleza da llbe.ndade. e da igualdade que e.le.-6 pan.tilham 
eom todo-6 o-6 óilho-6 de. Veu-6. A ide.ia de ln6enlonlda.de. deve -6en a.pagada 
da-6 -6Ua-6 a.lma.-6 ••• Quando .tive.nem -6entido e eompneendido bem que. em na.da 
-0ão, pon na.tuneza., ln6e.nlone.6 a.06 Eunope.u-6, iJ.ito ê, quando pnâ.tlea e e.x­
pe.nirne.nta.lmen.te .tive.nem ve.ni6leado e6.ta. venda.de. no Intimo da.-6 -6ua.6 alma-6, 
pa.neee-me que o J.ie.u zelo pela 6a.lva.ção e avanço do6 6e.u-6 eompa.t�iota.-6 i�i 
a.um e n.ta.n. " 

Promover o respeit6 por si mesmo e a dignidad� humana i parte 
essencial da tarefa de reconciliação. O missionário poucas pessoas pode­
ra atingir directamente, mas essas pessoas devem ser levadas a ajudar os 
seus compatriotas. "Ve.ve.m 6e.ll. eduea.do!> de modo a. que. pouc.o a poueo ji 
não pne.ei-6e.m de mi66ionâ1c.io-6; -6e não ne.ee.bene.m uma. e.duea.ção a.6-6lm, nlea.1tãc 
-6empne. eomo enia.nça.6. 11 Libermann estava convencido de que para �s missio­
nirios. o melhor meio de ajudarem as pessoas era viverem eles segundo o 
Evangelho de Cristo. Faça o que fizer, o missionário deve ser sempre o 
ministro do Evangelho, e não o propagador de uma filcsofia ou ideologia 
humana. "E lmpo6-6lve.l que a.lma.-6 ape.na-6 eom -6e.n.time.nto-6 ba.lxo-6, 6e.m qua.l­
quen vl-6ão da. J.iua. d-i..gnida.de. nem da.quilo a. que. -6ão eha.ma.da.6, te.nha.m enen­
gla. pana. o bem. E, pol6,ne.c.e.-66â.nlo e.le.va.n o-6 -6tu6 e.6pZnito-6 e óontlólea.Jt 
o-6 -6eu6 eona.çÕe6 e vonta.de-0, moJ.itna.ndov{�e.-6 o que. a. óê no-6 e.n.6lna. quanto
ã 6ua. 01tl9em e -6eu 6im, en6lna.ndo-lhe-6 �ue 6ol Ve.u-6 que óez todo6 06 ho­
me.n6, que Ele. a.ma., tanto pJte.to-6 eomo b1ta.nc.06, ta.nto-6 06 �ieo6 eomo 06 
pob1te.6 ••• A polltic.a. e a. 6ila.ntnopia. eom toda.6 a.6 J.iua.-6 llçÕe.-6 não eon-6e.­
guinão muda.Jt 06 eo1taçÕe.6 de-6te-6 povo-6; 6Õ ã ne.llglão eompete nege.nenan a.6 
na.çÕe.-6·:" O Evangelho deve ser a Boa Nova.

HUMANIZAR E CRISTIANIZAR- "O pa.dne. ê unlc.a.me.nte �on.6a.g1r..a.do â 6a.lva.ção 
. _ . ...da.6 a.lma.-6 ••• Al�un.6 que.nem óo�ma.n_home.n.6 ante.6 

d.e 6onma.n CnA:.-0.ta.06 e A:.6t.o e um gJta.n.de e1r..1to. ;06 home.nl.> na.o 6a.o 601tma.do6

a.pena.-6 pela. óê e pnâtie� �o:Cll.l6tia.ni6mo�"Se certas praticas cristãs se 
corromperam, isto não s�g�ifica qbe .se devi rejeitar o Cristianismo a 
favor do humanismo. A p�i�etra cii�sio de Libermann dirigia-se aos escra­
vos; estes teoricamente :e�a�· cris�iqs. A lei �m vigor nas Col�nias fran­
cesas pedia aos senhores �elassem por que os seus escravos fossem baptiza­
dos e praticassem a sua religião, isto ê, assistissem ã �issa domingos 
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e dias santos. Se o Cristianismo era isto, então Libermann era a favor 
do  humanismo. Esta forma de iniciação cristã para os escravos era uma pa 
rÕdia dos sacramentos cristãos. Para os p adres nas Colónias "a.ba.ndona.Jt.. 
rima. popu.la.ç.ã.o â. .6u.a. hoJVÜvel dv.,gJt.aç.a, eJr.a.. impeJr.doâ.vel. O c.leJr.o dei..xou-M!. .6ubjugM 
pel.a-6 -6e.nho11.v.,; f;o,[ uma. óa..l:ta e.noJune. O cl .. e11 .. o dúxou--6e. dommM poll. tod0-6 0-6 pll.e.c.on­
c.wo-6 do-6 BMnc.o-6 c.ont.M o-6 PJt..e.to-6; adaptou ou óez a.doptM tqda;,, M .6UM pll.e.ve.nç.õv.,; 
teve. .6e.mpll.e. me.do de. .f..hv., dv.,a.gll.a..dM" • Para construir um estilo de vida cristão hã 
muito mais a fazer do que siwplesmente baptizar. Eis porque Libermann insistia tanto 
na educação e na promoção huiana nãô)como qualq er coisa de acessório ao Evangelho, 
mas como fazendo parte da essência da mensagem cristã. 

Libermann analizara cuidadosamente a maior parte .. dos preconceitos habituais 
contra os escravos e os Africanos: falta de inteligência, imoralidade, inconstância, 
preguiça etc ••• Fez notar ã _Congregação da Pr opaganda de Roma e aos bispos das ColÕnias 
que os cristãos haviam sido culpados de juizos falsos e precipítados sobre pessoas, q�e ! 

em vez de severas condenações, lhes deviam ter inspirado compaixão e vontade de ir 
em seu auxílio. Condenar ós defeitos de um povo pobre e a sofrer, sem nada fazer pa ra 
o ajudar, era a mais pura hipocrisia. Como é que um escravo não havia de roubar o seu
senhor rico? Como acusar de preguiça as pessoas, se o seu trabalho servia apenas para
fazer enriquecer os seus opressores? Como pretender que as pessoas não compreendem na­
da do Cristianismo, se não se faz qualquer esforço para lhes apresentar o ensino cris­
tão de um modo adaptado e se os que dão este ensino não vivem em conformidade com o que
dizem?

_ "t v.,pa.nto-60 e.amo No-61.io Se..nha11. ama. e. p1te..óe.11.e.. M peJ.i.6aM .6-Únp.f..u e. de. e...6pZ­
!Úta doúl. Nlc.ode.mo-6 e.11.a.. bom, ob1.ie1r.va..do11. da.. Lú, e e...6pe.ll.a..va.. a. 11.e.de..nç.ão de.. 1-6Mel. 
A SamaJu.;tana. e..M mã. e. ehttange...[M, peJr...te.núa me..J.,mo a.. uma. .6úta. he.11.ê.tic..a., e.. No-6.60 Se.nholl.. 
dâ.. a. e..-6.ta. mulhe.ll.,-6ob1t..e.. a. .6ua. pv.i.õoci, um c..onhe.c....[me..nto mw ex.a.cto que.. a. N..-i.c..odema-6 ••• 
0.6 que.. -0ã..o mru..t-6 .6Õ pO!r .. ignaJr..â.nc....-i.a., e .. que.. não têm ma11úa no l>e.u upJ..Jt..,[to, -0ão muito nâ..'­
c.ei/2 de.. c.onvelr.teJr., enquanto que. aquelu que. vivem numa c.oll..ll..Upç.ão c.húa. de.. mai.lc....-i.a. e 
têm o uphú:to c.he.io de. 01t..gulho, eJ.il>eJ.i tem um glt..a.nde. ob.6..t:â.c..ulo â. e..nbtada da fé .. nM .6uM 
aima,s." 

Libermann teria feito numerosas reservas sobre o que chamavam virtude, cul­
tura, desenvolvimento e educação. O missionário não devia aceitar com demasiada faci­
lidade as ideias recebidas sobre pessoas e coisas. O Õdio não e cristão para o rico, 
---- ,._�b� -- . - ---:a -nl·rr� - :...- .e - ·-- .... t � • h �--.a-... ---� ..:J_ 

-

\...vmu La,.n .= 11ao .o e_ p�!. .. o p .. •.-- .. -� m ... '"I .Lr�•-it,-:-::•.c .emer,.,._e o rico e o omem J.11!:;LJ..ui.uv nao 
podem ser convertidos e salvas senão pelo pobre. Com frequência o homem rico e o homem 
instruído se encontram eles mesmos numa espécie de escravidão e não podem dela ser li­
bertados senão por um sentido humano e uma caridade autênticas por parte de pessoas 
simples e vulgares. 

O PLANIFIC.ADOR - Libermann nunca esteve nas missões e e por isso que o consideram mais 
como director espiritual do que como missionârio. E, no entanto, ele 

era um tecnico da missão. Estava convencido de que pouco bem se poderia fazer, se cada 
qual agisse por seu lado, ao sabor do capricho de cada momento. 

Já. o dbi.6e.mo.6, e. nunc..a 1.,wa de.mw 1t..e.pe.U-R..o, que. pall..a tll..,[unna..1t.., c.om a. pe.-
nwúa do.t:i rnú0-6 de. que. d.bipomo1.,, não no.ó bMta. c.e.Jt..tame.nte. .UC.. a..o a.e.Mo c.om o pe.n.6a-
mento ge.11.ai. de. c.onve.ll..te.11. o-6 .J...nóLé.1./2. Te.mM de. na-6 pll.opolt.. dv.,de. o ptúnc1.pJ...o um JteJ.iu.f..­
ta.do mw .óVÚO, mw p0.6ilivo e. c.onc.11.e.:to. Pall..a.. C.On.6e.gu..[fl. v.,:te. Jtv.iulta..do ê ne.c.v.,1.,ãlúa, 
dude. o ptúnc1.pJ...o, fi,lxa..Jt.. um c.onjun:to de. mú0-6, que. na .óua :tota..Udade. e. em todo o .6e.u 
ai.c.a.nc.e., :tendam e.6,[c..a.zme.nte. a ólxM invcuúave..f..me.n..te. a.o .óoR.o a noMa.. -6an..ta 11.el.,[gJ...ã.o. 
0Jta. pMa. ..[l.)-60 pll.e.wamo1.i de. um pia.no p1t..e.me.clUa.do e. de. uma 011.ga..n.,í.za.ç.ã.o lu.e1r.â.ll..qc.úc.a mc.ú­
:to óolt.:te.. PMa. ob:te.Jc. um Jtv.iuUa..do v.,.:tâ.vel, pll.e.wam0.6 ••• de. uma. gfl.ande. pac.iênc....-i.a e. pe.Jr..­
.6e.ve.11.a.nç.a.. Se.m pia.no e. .óe.m 011.ga..n.,í.zaç.ão não há oJc.de.m, e.,onde. hão houve.Jt.. 011.dem, � .bnpo.6-
1:,Zvel ta.mbêm que. haja pe.Me.ve.Jt..anç.a.. e. êwa." 

Libermann elaborou um plano, apresentou-o ã Propaganda e discutiu-o com os 
seus missionários. Era um plano para o seu tempo e para a situação das missões naquela 
época. Não ê necessariamente um plano adaptado ãs condições hodiernas, mas dâ-nos um 
apanhado do espírito e dos fins do nosso fundador. 
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Os primeiros mission�rios na África foram convidados a formar líders. De 
viam promover a educação, a agri,tultur:a e as artes e ofícios. Os que fossem formados 
nestes diferentes ramos deviam É;'er instruídos sobre a religião cristã de tal modo que 
tivessem a preocupação de fazerem os outros ber1;efic

f
ar dela • A educação devia tende· 

a criar a unidade e a harmonia entre as pessoas e devia evitar cuidadosamente criar 
classes diferentes na sociedade. Parece que Libennann teria querido um seminârio em 
África donde saíssem líders em todos os domínios e não apenas padres. Os estudantes 
esperava ele que se· orientassem para diferntes carreiras, entre elas o sacerdÕcio. 
Alguns deles que não quisessem avançar para o sacerdócio, poderiam querer participar 
do ministério da Igreja, e os Bispos deviam ter o poder de lhes conferir as Ordens 
menores encoraja-los a servir cristãmente os outros. Os missionâriCBdeveriam estar 
prontos a trilhar novos caminhos na pregação do Evangelho e na implantação da Igreja. 
SÓ o tempo e a experf''ncia poderiam determinar o que era valido: sem experiências 
seria imprudente ter uma ideia demasiado precisa sobre o que seria necessario fazer. 

O ESPIRITO E OS FINS - O Vaticano II pede aos religiosos que preservem e dsenvolvam 
o espírito e os fins dos seus fundadores e velem pelo patri· 

monio que eles deixaram aos seus discípulos. Objecta-se ãs vezes que no caso de Libe 
mann este património é dificilmente acessível. Diversos trabalhos foram feitos para o 
tornar mais acessível. Mas ha um meio de ter uma ideia da herança deixada por Liber­
mann. Na histõria da expansão do Cristianismo o século XIX é considerado como "o gran 
de século"."Na sua extensão geogrâfica e na sua influência,no século XIX,o Cristianis 
mo desempenho um papel muito maior na história humana do que durante todos os sécu­
los anteriores". (Latourette). Libermann fo,i um dos pioneiros do movimento missioná­
rio em África durante esse sêculo. É possível que a história das Missões da África no 
dê uma ideia mais clara do espírito �?dos fins do n/.fundador, mais do que os seus 
escritos. 

Acabamos de assistir a um Concílio Ecumenico em que os Africanos, pela 
primeira vez na Historia, estiveram representados pelos seus bispos. Sem dúvida que 
a representação das jovens Igt·ejà� 1.niluenciou o Concilio e desempenha ainda um pa­
pel bem definido nas orientações tomadas. pela Jgreja post�conciliar. Varias destas 
Igrejas podem, de uma forma ou de outra, procurar a sua origem em Libennann. Neste 
sentido, o seu patrimõnio ê partilhado pelo conjunto da Igreja de hoje. Participar 
no desenvol imento destas jovens Igrejas, aprender delas, sentir com elas, tentar com· 
preender os seus problemas, apreciar as suas intuições, tudo isto e um meio muito rea 
se bem que indirecto, de participar no patrimÕnio de Libermann e de conservar o seu 
espírito. 

Dirigir todas as comunicações a P, H, Littner 
Service d '.information 
Congregazione dello Spirit� Santo 
Clivo di Cinna, 195 - 00136, Roma, Itália. 
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